
Movimentoquer
travarcandidaturas
dedeputados
São 29 os deputados que
concorrem às eleições
autárquicas Ummovimento
de cidadãosmobiliza se
para os impedir
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Movimentoquer travarcandidaturas
dedeputadosàsautarquias
São 29 os parlamentares que se candidatam a diversos cargos autárquicos MovimentoManda Quem Paga
quer levar a questão aos tribunais por entender que os mandatos devem ser cumpridos até ao fim

NunoSáLourenço
Depois dosdinossauros autárquicos
parece ter chegadoavezdosdeputa
dos que se candidatam às autárqui
cas Ummovimento cívico solicitou
àAssembleia da República a lista de
deputadosque se candidatam acar
gos autárquicos
O objectivo é travar nos tribunais

apossibilidade decandidaturas a ór
gãos autárquicos de deputados em
exercício de funções Para tal solici
taram já na sexta feira àAssembleia
daRepública o acesso a todososno
mesdosdeputadosquepediramsus
pensão de mandato para efeitos de
candidatura àsEleiçõesAutárquicas
de 2013 Para depois avançar com
uma acção popular individual in
tentandoanular a suspensãodeman
datos requerida pelos deputados
candidatos aEleiçõesAutárquicas
A Assembleia da República respon
deuaopedidoconfirmandoque até
àdata nenhumsenhordeputado re
quereuasuspensãodomandatopara
os efeitos referidos
Pelas contas feitas pelo PÚBLICO

há 29 deputadosque secandidatam
adiversos cargos autárquicos repre
sentando 12 dos230deputados ac
tualmente em funções

A iniciativa é da autoria doMovi
mento Manda Quem Paga–Partido
dosContribuintes MMP que surgiu
nos últimos dois anos no caldo de
contestaçãoda sociedade civil Pedro
Ladeira – que fez partedacomissão
políticadoextintopartidoMovimen
toMérito e Sociedade MMS –éum
dos seus dirigentes e o responsável
pela iniciativa
Questionado sobre os motivos

da acção Ladeira justificou a com
o princípio de que qualquer cargo
de um órgão de soberania deve ser
desempenhadoemregime deexclu
sividade e cumprimento integral do
mandatorepresentativonacional su
fragado em eleições quer seja pela
sua exigência quer seja pela sua res
ponsabilidade
Ouseja no entendimentodoMMP

ascandidaturas colocavamemcausa
o normal funcionamento das insti
tuições umavez queumapercenta
gem dos deputados se estaria a con
centrar numacampanhaeleitoral em
vez de na sua actividade parlamen
tar Umdeputado temderespeitar o

mandato parao qualfoisufragado
resumeLadeira Pedro Ladeira ten
ciona levar o assunto aos tribunais
Temosdeacreditar queos tribunais
exerçamo seupapel deprimeiro pi
lar da democracia determinando a
nulidade das candidaturas
OPÚBLICO questionoualgunsdos

deputados que são candidatos José
Junqueiro deputadosocialista candi
dato emViseu começa por esclare
cer quesemantém emfunçõesna As
sembleia daRepública Euestouno
exercício plenodasminhas funções
assevera Junqueiro antes de acres
centar que o trabalho parlamentar
não ésó feitonaAssembleia daRepú
blica Também se faz no terreno
queé aliás uma fontede informação
permanente E deixaumreparo aos
membros do movimento Antes de
criticarem têmde trabalhar 18horas
pordia como eu faço
TambémHélder Amaral reage de

forma assertiva ao que classifica de
moral de fim de semana Confir
mando não ter suspendido a sua
actividade parlamentar desafia o
movimento a descobrir uma falta
minha a uma reunião de comissão
ou de plenário E frisa não estar a
cometerqualquer ilegalidade Gos
tava que me dissessem qual é a lei

queeuestoua infringir diz antesde
devolveras críticas aosseus autores
Gostava de saber se aspessoas que
fazem parte desse movimento no
exercício da sua actividade cívica
tambémsuspendemasuaactividade
profissional acrescenta E de segui
da lançaumrepto Eu estoudispo
nível para responder a todas as per
guntasdessemovimento masquero
saber quem são o que fazem e qual
é sua declaração de rendimentos É
que enquanto dirigente partidário
e deputado a minha declaração de
rendimentos é pública…
A questão levantada pelo movi

mento gera reacções divergentes
Mesmo entre os queestudam a acti
vidadepolítica O politólogoAntónio
CostaPinto investigador no Instituto
de Ciências Sociais daUniversidade
de Lisboa e professor convidado no
ISCTE Lisboa considera a crítica
implícita à conduta dos deputados
bastante exagerada O envolvi
mento de um deputado na acção
política é uma actividade perfeita
mente legítima quando vista à luz
do sistemapolíticoportuguês Costa
Pinto lembraaindaqueemPortugal
o cargo de presidente da câmara é
incompatível com o de deputado
O que não acontece em outras de
mocracias como a francesa acres
centa
André Freire doCentro de Estu

dose Investigaçãode Sociologia do
Instituto Universitário de Lisboa
concedequea crítica temsentido
embora sem considerar a situação
particularmente grave Lembra não
ser de agora o reconhecimento dos
partidosdanecessidadedeummaior
esforço no sentido de fazer a apro
ximação entre eleitos e eleitores
tendomesmoassumido anecessida
de de uma reforma do sistema que
tendesse para uma maior ligação
como eleitor

Nesse sentido umdeputado es
tar disponível para suspender e re
nunciar ao seu mandato para con
correr a outro cargo vaicontra essa
ideia depersonalização domandato
dedeputado EFreire tambémreco
nhece que não ajuda à imagem dos
parlamentares asuspensãoparacon
correr Quer dizer que se as coisas
correremmal eles podem sempre
voltar afirma Para issomaisvalia
renunciarem Maso ideal seriames
moqueosdeputados cumprissem o
seumandato
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